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Edição especial para a SES-DF

Negociação com a SEAP-DF prossegue, 
mas ainda não há proposta finalizada

O Sindicato continua em-
penhado em conquistar 
uma melhoria salarial 

significativa para os cirurgiões-
-dentistas da Secretaria de 
Saúde.

Desde que a categoria re-
cusou a proposta da SEAP de 
incorporação da GAO em três 
vezes – algo ridículo, na opinião 
do SODF, por isso mesmo plena-
mente rejeitado na assembleia, 
pois representaria apenas cer-
ca de 4% de correção salarial 
total –, o objetivo do SODF tem 
sido promover uma discussão 
mais ampla com o Governo do 
Distrito Federal, em busca de 
uma proposta que contemple a 
recomposição da remuneração 
e a consequente aproximação 
com o que ganham os médicos 
da rede.

Essa, aliás, foi a promessa 
do governador Agnelo Queiroz 
ao SODF, por compreender a 
importância de nossos profissio-
nais para a saúde da população. 
Um passo nesse sentido foi dado 
no início de dezembro último, 
quando o secretário de Adminis-
tração Pública, Wilmar Lacerda, 
apresentou ao Sindicato uma 
tabela que previa reestruturação 
da carreira, com parcelas em 
setembro de 2013, 2014 e 2015. 

É verdade que essa propos-
ta representou um avanço em 

relação à anterior, mas não 
traduziu de fato o que o go-
vernador havia prometido aos 
cirurgiões-dentistas. Diante da 
firme posição do Sindicato, o 
secretário comprometeu-se em 
rever a tabela apresentada com 
uma nova proposta.

A partir de então, os dirigentes 
do SODF têm participado de reu-
niões na SEAP-DF, trabalhando 
para avançar o máximo possível 
no aumento do percentual ofe-
recido, sempre em linha com o 
que foi definido pela assembleia 
realizada em 25 de outubro de 
2012 e  que tem servido para 
direcionar a entidade sindical 
nesta negociação. O SODF 
aguarda nova reunião com o 
próprio Wilmar Lacerda, na ex-
pectativa de que ele apresente 

uma proposta coerente com o 
que vem sendo discutido.

O Sindicato esclarece, por-
tanto, que não convocou ainda 
uma nova assembleia porque 
espera a conclusão do proces-
so de negociação. É importan-
te destacar que o GDF está 
aberto ao diálogo e que há o 
compromisso de finalizar as 
negociações com os servidores 
da Saúde e da Educação no 
primeiro trimestre deste ano. 
Diante desse cenário, o Sindi-
cato aposta na negociação até 
o ponto em que for possível. Ao 
mesmo tempo, está convocando 
os delegados sindicais para reu-
nião onde tratará da mobilização 
da categoria nas regionais, caso 
seja necessário uma fazer uma 
pressão mais forte sobre o GDF.
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